
MEMÓRIAS

ÂNTUMAS DE DANIELA



Dedico essa breve narrativa a todos aqueles que

me apoiam, me incentivam e que de alguma forma me

ajudaram e ainda me ajudarão na minha trajetória. Em

especial á professora Cristina que certamente será de

extrema importância na iniciação da minha vida

acadêmica.

Em memória de Valdeci Anacleto Sousa.



Sobre a autora: 
Nascida em Belo Horizonte- MG, no Hospital Felício Rocho, em

01 de Setembro de 1999, Daniela Cesar de Sousa é caloura em

Fisioterapia na UniBH- Estoril.

Filha de Angelita e Valdeci, mora com a mãe e com mais 3

irmãos. Amante de animais e resgatadora de gatinhos

abandonados (rsrs). Apreciadora de cerveja e de passeios,

desde os mais calmos aos mais agitados. Apaixonada pelo

mundo culinário e especialista em fazer doces. Cheia de sonhos

e determinada a conquistar todos eles... O resto vocês

descobrirão ao ler um pouco sobre a minha história.

  

                         

       Começo agora minhas memórias ântumas.



Capítulo 1: Origem

   Tudo começou em 1991, com o casamento dos meus
pais. Logo já deram início a nossa família e tiveram a
primeira filha. Em 1994, a família começou a
aumentar: mais uma menina, que teve problemas de
saúde nos primeiros anos de vida e tudo ficou mais
complicado. Em 1999 em meio a toda dificuldade e
caos veio a surpresa, mais um filho estava chegando,
outra menina: Daniela. Em 2005, mais uma gravidez,
dessa vez gêmeos, dois meninos. Todos felizes e
ansiosos, afinal meu pai sonhava em ter um filho e a
alegria viria em dobro. Porém, um certo dia, minha
mãe começou a sentir fortes dores e foi ao hospital,
os bebês haviam falecido com quase 5 meses de
gestação. Um momento triste e marcante para todos,
Minha mãe ficou muito mal por meses e decidiu não
ter mais nenhum filho mas meu pai seguia com a
esperança de realizar seu sonho de ter um menino. E
em 2009, ele veio, para completar nossas vidas.   



Capítulo 2: Vida escolar

 Desde a pré escola sempre fui dedicada e tirava boas
notas, a única reclamação que minha mãe tinha nas
reuniões era a conversa excessiva (herança dela rs)
Estudei em boas escolas públicas e tive uma boa
estrutura de auxílio em casa. Sendo apoiada até hoje
pela minha família em todas as minhas escolhas e
dificuldades. 



Capítulo 3: Marcas eternas 

A pior fase da minha vida começou em 2014. Em
meados de Agosto, mais especificamente, deu- se o
início do terror nas nossas vidas. Meu pai passou mal
e foi ás pressas para o hospital, depois de quase uma
semana de internação e transferência, exatamente no
dia 3 de setembro (dois dias após meu aniversário de
15 anos) o diagnóstico: Leucemia. Eu, que sempre fui
extremamente apegada a ele, senti como se o mundo
tivesse desmoronado na minha cabeça. Eu mal sabia o
que era a doença mas tinha consciência do que viria
pela frente. Demos início a quimioterapia com a
esperança de que tudo ficaria bem e por um tempo
ficou. Depois começaram as hemorragias, o cabelo
caindo cada vez mais e o corpo que sempre foi forte e
musculoso, se tornou osso, pele e manchas. Em uma
quinta- feira, minha mãe conseguiu a liberação para
que eu pudesse entrar para vê-lo. Conversamos,
rimos e matamos um pouco da saudade. No sábado
cedo saí para o retiro da Crisma, no domingo liguei e
estava aparentemente tudo bem. 



Na segunda- feira ele já não estava tão bem e a noite
só piorou. Fui dormir para ir á escola no outro dia, sou
acordada durante a madrugada pela minha madrinha e
pelo meu cunhado e já imaginei o que tinha
acontecido, ele havia partido, ás 23:00 do dia 22 de
Setembro de 2014. Eu não conseguia acreditar que a
pessoa que eu mais amava no mundo tinha me
deixado, só queria que tudo aquilo fosse um pesadelo.
Mas o pior ainda estava por vir, o dia do enterro. Eu
nunca tinha me sentido tão mal, a dor psicológica era
tanta que parecia ser física. Hoje, 8 anos depois, a dor
ainda é a mesma e sempre que penso, revivo todos
aqueles momentos. Tudo que sou e pretendo ser é por
ele, pra que onde quer que ele esteja, ele se orgulhar
da sua eterna neném. 



Capítulo 4: Vida Profissional

Iniciei minha vida profissional aos 16 anos. Estudava
na parte da manhã e á tarde fazia o curso
profissionalizante do Senai, posteriormente, fiz
estágio na COPASA, companhia de saneamento de
Minas Gerais. Sempre gostei de ser independente e
por esse motivo, durante minha vida profissional,
passei por vários empregos. Desde vendedora de
roupas a profissional de inventários, emprego em que
trabalhava no período da noite/ madrugada e viajando
(aproveitei a oportunidade para conhecer novos
lugares). Depois de quase um ano fora do mercado de
trabalho formalmente, consegui uma oportunidade na
minha atual empresa. Sem o mínimo conhecimento
no mercado securitário, fui contratada como auxiliar
administrativo em uma corretora de seguros. Após 1
ano e meio, acumulei muitos conhecimentos e
experiências.



Capítulo 5: Escolha da profissão

Por gostar muito de animais, meu sonho de infância
era ser médica veterinária. Cresci e por muitos anos
não tinha certeza do que queria para meu futuro. 
No ano de 2020, em plena pandemia, fiquei
desempregada e fui morar na área rural de Sabará
com minha madrinha para ajudá-la. O pai dela que é é
meu padrinho, havia sofrido o segundo AVC e estava
com sequelas, não sabia mais ler e nem escrever.
Estava fazendo acompanhamento com a
fisioterapeuta mas com a COVID se espalhando cada
vez mais e ele sendo idoso, o tratamento teve que ser
interrompido. Comecei a dar continuidade com ele aos
exercícios e tarefas que ela deixou. Vê-lo reaprendendo
as coisas básicas e que antes eram tão importantes,
encheu meu coração. A satisfação e a felicidade em
cada avanço dele, me fizeram ver que era o que queria
como missão de vida, cuidar das pessoas e trazer de
volta a qualidade de vida.



Capítulo 6: Expectativas acadêmicas
 
Estar na faculdade sempre foi um dos meus maiores
objetivos na vida e depois de 1 ano de esforço entre
serviço/ cursinho, a recompensa veio. 1ª  colocada em
4 vagas do ProUni- Bolsa integral.
Meu próximo objetivo é conseguir absorver
adequadamente todo conhecimento que me for
oferecido nos próximos anos e me tornar uma
fisioterapeuta de excelência me destacando no
mercado e superando minhas próprias expectativas,
para ser melhor do que eu mesma há cada dia.
Futuramente, desejo alcançar minha meta de mudar a
vida das pessoas. 
Se eu não posso mudar o mundo, que eu possa mudar
o mundo de alguém.



Termino aqui esse breve relato de 23 anos de
memórias ântumas com sentimento de nostalgia e
ansiedade pelos próximos momentos a serem vividos.


